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ABSTRACT

This work shows the presence of planktonic foraminifera in the Pirabas Formation (Bragantina Platform).
The samples were extracted from the FPR-160 drill core carried out in the Primavera county, State of
Pará, northeast Brazil. Twenty-three samples were analyzed of which eight have presence of these
microfossils. In addition, eleven genera were identified: Globigerinoides was the most representative
followed by Globorotalia. However, thirty-five species were identified; twenty-four species were
previously described for other units, six species were left in open nomenclature and 5 species had a useful
biostratigraphic control.
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INTRODUÇÃO

Os foraminíferos podem ser divididos de acordo com seu modo de vida em bentônicos e planctônicos.
Este trabalho pretende estudar as formas planctônicas que ocorrem na Formação Pirabas devido ao rápido
desenvolvimento evolutivo destes organismos o que permite a separação de estratos com duração de
menos de um milhão de anos em poucos centímetros de espessura (Boltovskoy 1973, Molina 2004), o que
faz deles uma excelente fóssil guia desde o Cretáceo até a época atual convertendo-se em uma ferramenta
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útil para a bioestratigrafía (Bolli & Saunders 1985; In: Bellier et al. 2010). O grupo dos planctônicos
provavelmente teve sua origem filogenética nos bentônicos, do qual uma fase planctônica do ciclo
reprodutivo destes tornou-se completamente separado do início até os tempos mesozóicos. Este cenário
está perfeitamente de acordo com o fato de que as primeiras espécies do Jurássico e Cretáceo Inferior são
restritas aos ambientes de plataforma externa (Caron 1983). Além disso, outros aspectos relevantes a
destacar deste grupo é o alto potencial de preservação no registro geológico, a abundância e ampla
distribuição estratigráfica, quais podem ser aplicados em biozoneamentos detalhados, tanto em âmbito
regional quanto em escala mundial (Zerfass & Andrade 2008).

O presente trabalho contribuirá para o reconhecimento de espécies que auxiliaram em futuros estudos
bioestratigráficos permitindo o refinamento taxonômico deste grupo e da datação relativa da Formação
Pirabas.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

As amostras foram coletadas sistematicamente de acordo com as fácies e o conteúdo paleontológico no
furo de sondagem FPR-160 realizado e cedido pela empresa Votorantim S. A., localizada no município de
Primavera, Estado do Pará, Brasil. Foram usadas 23 amostras ao longo do perfil.

A preparação das amostras seguiu a metodologia proposta por Mesquita (1995) para microfósseis em
calcários que consistiu em 60 g de sedimento tratado com peróxido para a sua desagregação e posterior
separação dos microfósseis através de peneiramento (0.063 mm). Para a separação dos foraminíferos
planctônicos, o material restante foi triado com a utilização de um microscópio estereoscópico de Zeiss e
colocado em lâminas de “célula Franke”. Após esta etapa, o material foi organizado em stubs e analisados
por Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) Zeiss modelo SIGMA-VP pertencente ao Instituto
Tecnológico Vale (ITV), cedido em contrato de comodato para a UFPA. Neste equipamento, foi possível
a obtenção de imagens de alta resolução. Para a identificação dos foraminíferos empregou-se a chave de
identificação de Moore (1964); o “Neogene Planktonic Foraminífera – A phylogenetic atlas” de Kennett
& Srinivasan (1983) e os foraminíferos planctônicos do Neógeno de Spezzaferri (1991, 1992a e b, 1994,
1995), além de outras contribuições específicas.
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Figura 1. Perfil estratigráfico do testemunho FPR-160 com localização das amostras coletadas e
investigadas na área de estudo.

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo permitiu identificar aproximadamente 11 gêneros e 35 espécies de foraminíferos planctônicos.
Destas espécies, cerca de 24 foram previamente descritas para outras unidades, sendo que 6 estão em
nomenclatura aberta. Cinco destas são espécies-guia, bem como Globigerinoides primordius, G.
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altiaperturus, G. trilobus, G. trilobus inmaturus e G. parawoodi gr. (Fig. 2), sendo indicativas do
Oligomioceno (Spezzaferri 1994) e servindo como base para o suporte das biozonas já estabelecidas com
ostracodes (Nogueira & Nogueira 2017). No total, os foraminíferos planctônicos foram mais abundantes
nas amostras com granulometria mais fina representada pelas amostras AM. 8, AM.12 e AM.17, sendo
que a AM. 8 foi a mais abundante em relação as outras (Tab. 1).
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Figura 2. Espécies de foraminíferos planctônicos provenientes da localidade de Primavera da Formação
Pirabas (escala da barra em 100?m): Figs.1-3. Globigerinoides parawoodi Keller, 1981. Figs.4-6.
Globigerinoides trilobus (Reuss) 1950. Figs. 7-9. Globigerinoides altiaperturus Bolli, 1957. Figs.10-11.
Globigerinoides trilobus immaturus. Figs. 12-14. Globigerinoides primordius.

 

Tabela 1. Análise quantitativa de foraminíferos planctônicos nas amostras de 1 a 20 do testemunho
FPR-60.

 

Amostras Foraminíferos
Planctônicos

Litologia

AM. 22 0 Folhelho acinzentado
AM. 21 0 Biocalcirrudito
AM. 20 0 Marga
AM. 19 1 Marga
AM. 18 0 Biocalcirrudito
AM. 17 202 Marga
AM. 16 0 Marga
AM. 15 0 Biocalcirrudito
AM. 14 4 Marga
AM. 13 0 Marga
AM. 12 138 Marga com intercalação de biocalcarenito
AM. 11 0 Biocalcirrudito
AM. 10 31 Marga com intercalação de biocalcarenito
AM. 9 0 Biocalcirrudito
AM. 8 614 Folhelho
AM. 8a 8 Folhelho
AM. 7 16 Marga
AM. 6 0 Marga
AM. 5 0 Marga
AM. 4 0 Biocalcirrudito
AM. 3 0 Arenito Grosso
AM. 2 0 Litosolos
AM. 1 0 Litosolos

 

O grupo Globigerinoides foi também o mais abundante nas amostras AM. 8, AM. 12 e AM. 17 indicando
um marco biostratigráfico útil para determinação das condições paleooceanográficas e paleoclimáticas no
limite Oligomioceno. Este marco permitiu a evolução e diversificação de um grande número de espécies
muitas das quais tem persistido até o Neógeno (Keller 1981).
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CONCLUSÕES

A distribuição dos foraminíferos planctônicos ao longo do testemunho FPR-160 foi mais representativa
nas amostras de granulometria mais finas posicionadas na porção mais intermediária do que aquelas do
topo do perfil, sendo que estes intervalos podem estar associados a um sistema de lagunas mais profundas
relacionadas a linha de costa como interpretado previamente para a Formação Pirabas. Com relação a
idade relativa desta unidade, as 5 espécies-guia identificadas foram importantes no controle
bioestratigráfico para o limite do Oligomioceno, além disso a evolução, abundância e diversificação do
grupo Globigerinoides foi observado neste estudo sendo reconhecido como um bioevento mundial deste
limite temporal.
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